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RESUMO. O presente estudo avaliou o desempenho reprodutivo de 217 novilhas de corte 

submetidas a diferentes protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), seguidos 

pelo repasse com touros. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em três grupos, de 

acordo com o protocolo ao qual foram expostos. O grupo 1 (G1; 118 novilhas) foi submetido a 

um protocolo modificado de Ovsynch, com inclusão de um dispositivo de progesterona (P4). O 

grupo 2 (G2; 50 novilhas) diferiu apenas no hormônio indutor da ovulação, sendo utilizado o 

benzoato de estradiol (BE). O grupo 3 (G3; 49 novilhas) foi submetido a um protocolo com 

BE, P4 e prostaglandina (PGF2α). Sete dias após a IATF, todas as novilhas foram expostas a 

touros para repasse. As análises estatísticas foram realizadas pelos métodos Qui-quadrado e de 

variância (P = 0,05). A taxa de prenhez à IATF do G1 foi superior (57,6%; P < 0,05) aos grupos 

G2 (34,0%) e G3 (34,7%) que não diferiram entre si. A prenhez final não diferiu entre os 

grupos. O protocolo do G1, modificado de Ovsynch pela inclusão de um dispositivo de P4 

demonstrou melhor desempenho para novilhas de corte. A taxa de prenhez final não sofreu 

interferência da prenhez à IATF.  
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Reproductive performance in beef heifer submitted to FTAI with 

protocol BE-base or Ovsynch modified 

ABSTRACT. The reproductive performance of 217 beef heifers submitted to different FTAI 

protocols and clean up bulls was evaluated. The animals were randomly divided in three groups. 

The group 1 (G1; 118 heifers) was exposed to a protocol modified of Ovsynch, with inclusion 

of a progesterone device (P4). The group 2 (G2; 50 heifers) was differed the G1 to application 

of estradiol benzoate (EB) as ovulation inducer. The group 3 (G3; 49 heifers) was submitted to 

a protocol with EB, P4 and PGF2α. Seven days after FTAI, all heifers were exposed to bulls. 

The statistical analyzes were performed using Chi-square and variance methods (P = 0.05). The 

pregnancy rate to FTAI was higher by G1 (57,6%; P < 0.05) than G2 (34.0%) and G3 (34.7%), 

which did not differ. The final pregnancy rate did not differ among groups. The G1 group 

protocol was superior than G2 and G3 when evaluating the pregnancy rate. The final pregnancy 

rate did not differ among groups, regardless of the protocol used. 

Keywords: Estradiol, GnRH, Ovsynch, progesterone, pregnancy rate 

Tasa de preñez de novillas de carne sometidas a IATF con protocolo 

a base de benzoato de estradiol o Ovsynch modificado 

RESUMEN. El presente estudio evaluó el desempeño reproductivo de 217 novillas de carne 

sometidas a diferentes protocolos de inseminación artificial en tiempo fijo (IATF), seguidos por 
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el repase con toros. Los animales fueron distribuidos aleatoriamente en tres grupos, de acuerdo 

con el protocolo al cual fueron expuestos. El grupo 1 (G1, 118 novillas) fue sometido a un 

protocolo modificado de Ovsynch, con un dispositivo de progesterona (P4). El grupo 2 (G2, 50 

novillas) difirió sólo en la hormona inductora de la ovulación, siendo utilizado el benzoato de 

estradiol (BE). El grupo 3 (G3, 49 novillas) fue sometido a un protocolo con BE, P4 y 

prostaglandina (PGF2α). Siete días después de la IATF, todas las novillas fueron expuestas a 

toros para el repase. Los análisis estadísticos fueron realizados por los métodos Qui-cuadrado 

y de varianza (P = 0,05). La tasa de preñez a la IATF del G1 fue superior (57,6%, P <0,05) a 

los grupos G2 (34,0%) y G3 (34,7%), que no diferían entre sí. La preñez final no difirió entre 

los grupos. El protocolo del G1, modificado de Ovsynch por la inclusión de un dispositivo de 

P4, demostró un mejor rendimiento para las novillas de carne. La tasa de preñez final no sufrió 

interferencia de la preñez a la IATF. 

Palabras clave: Estradiol, GnRH, Ovsynch, progesterona, tasa de preñez 

 

Introdução 

O ciclo estral de bovinos pode ser controlado 

com o emprego de diversos protocolos, utilizando 

diferentes fármacos e formas de aplicação 

(Baruselli et al., 2012; Gottschall et al., 2009). No 

entanto, as diferentes associações farmacológicas 

disponíveis para a realização da inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF) podem resultar em 

respostas variadas (Ferreira et al., 2013). Os 

tratamentos que têm demonstrado melhores 

resultados são os que congregam um dispositivo 

de progesterona (P4), aplicação de análogos de 

estradiol (E2) e prostaglandina (PGF2α) (Baruselli 

et al., 2004; Bó et al., 2002; Cutaia, 2006) ou, 

ainda, o protocolo conhecido como Ovsynch 

(Pursley et al., 1995). Este segundo, menos usado 

no Brasil, baseia-se na aplicação de duas doses do 

hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) 

intercaladas por uma de PGF2α. 

A eficiência reprodutiva dos protocolos que 

utilizam GnRH são dependentes da presença de 

um folículo dominante ao início do tratamento 

(Santos & Vasconcelos, 2008). A ovulação 

estimulada pelo GnRH cursa com a produção e 

secreção de P4 endógena em concentrações 

suficientes para controlar o crescimento folicular 

subsequente. Patterson et al. (2003) mencionam 

que, apenas a luteinização de folículos menos 

desenvolvidos não é capaz de realizar este 

controle. Desta forma, os protocolos que associam 

E2 e dispositivos de P4 sofrem menor interferência 

da fase do ciclo estral dos animais ao início do 

tratamento (Baruselli et al., 2004; Bó et al., 2003). 

Como alternativa aos animais que não 

apresentem um folículo dominante ao início de 

protocolos com GnRH, Martínez et al. (2002) 

sugerem o uso de um dispositivo de P4, a fim de 

complementar o aporte endógeno de P4. 

Entretanto, Silva & Gottschall (2014) mencionam 

que estes dispositivos devem conter baixa 

concentração de P4 para não prejudicar animais 

que apresentem um folículo dominante ao início 

do tratamento. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

resposta reprodutiva de novilhas de corte após a 

aplicação de três diferentes protocolos para IATF 

e repasse com touros. 

Material e Métodos 

O presente experimento foi previamente 

avaliado e aprovado pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais da ULBRA (CEUA - ULBRA), 

registrado com o número de protocolo: 2013-25P. 

Foram avaliados os dados reprodutivos de 217 

novilhas de corte, da raça Braford e cruzas, entre 

24 e 26 meses de idade submetidas à IATF e 

repasse com touros. Todas as novilhas foram 

pesadas individualmente e tiveram a condição 

corporal (CC) estimada em uma escala de 1 (muito 

magra) a 5 (muito gorda) (Tabela 1). No primeiro 

grupo (G1 – 118 novilhas) foi aplicado o protocolo 

Ovsynch, modificado pela inclusão de um 

dispositivo intravaginal de P4 (DIP) reutilizado 

por duas vezes (3º uso), com 1 grama de 

concentração quando novo (Figura 1). O protocolo 

aplicado no segundo grupo (G2 – 50 novilhas) 

diferiu ao grupo G1 apenas pelo hormônio indutor 

da ovulação e momento da IATF. Para indução e 

sincronização da ovulação se substituiu a segunda 

aplicação do GnRH por uma de benzoato de 

estradiol (BE) (Figura 2). O terceiro grupo (G3 - 

49 novilhas) foi submetido a um protocolo com 

BE, P4 e PGF2α. Neste grupo, o DIP utilizado foi 

de uso único, com concentração de 0,75 gramas 

(Figura 3). O sêmen utilizado para a IATF foi 

proveniente de três diferentes touros, distribuídos 
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ao acaso entre os tratamentos, sem diferença 

estatística entre eles (P > 0,05). 

Tabela 1. Dados de peso, CC e número de animais por grupo. 

Grupo N Peso (kg) CC (1 - 5) 

G1 118 315 3,2 

G2 50 319 3,2 

G3 49 326 3,2 

 

 

Figura 1. Fluxograma do protocolo aplicado no grupo G1. 

Figura 2. Fluxograma do protocolo aplicado no grupo G2. 

 
Figura 3. Fluxograma do protocolo aplicado no grupo G3. 

Resultados e discussão 

As novilhas do grupo G1 apresentaram taxa de 

prenhez à IATF superior aos demais grupos (P < 

0,05), ao passo que, os grupos G2 e G3 não 

diferiram entre si (Figura 4). O número de 

novilhas prenhas de inseminação foi 68(118), 

17(50) e 17(49), respectivamente para os grupos 

G1, G2 e G3. Os grupos não apresentaram 

diferença para a taxa de prenhez final (Figura 4), 

com número de novilhas prenhes ao final da 

estação de acasalamento de 109 (118) para G1, 43 

(50) para G2 e 44 (49) para G3. 

O protocolo aplicado nos animais do grupo G3 

(BE+P4+PGF2α), assim como seus similares, tem 

sido amplamente difundido no Brasil. Diversos 

estudos demonstram melhor desempenho 

reprodutivo destes em comparação aos protocolos 

que utilizam GnRH (Baruselli et al., 2004; Bó et 

al., 2003; Bó et al., 2002). Em uma revisão 

realizada por Bó et al. (2003) os autores ressaltam 

que há uma grande variabilidade no desempenho 

de protocolos com GnRH, principalmente para 

novilhas de corte. Pursley et al. (1995), 

precursores do protocolo Ovsynch observaram 

considerável disparidade de resultados entre vacas 

e novilhas leiteiras. 

Figura 4. Taxa de prenhez à IATF e final por grupo de 

protocolo 

A ausência de um folículo dominante cursa 

com a manifestação estral de animais antes do 

término dos protocolos com GnRH, principal 

limitante destes tratamentos. Patterson et al. 

(2003) observaram que apenas 15% das vacas 

apresentaram estro entre a primeira aplicação do 

GnRH e a aplicação de PGF2α. Pursley et al. 

(1995) observaram alta incidência de ovulação 

após a primeira aplicação do GnRH em vacas de 

leite (90%). No entanto, nas novilhas, a taxa de 

ovulação chegou a 56%. Quando as concentrações 

de P4 atingem níveis sub-luteais há o aumento da 

frequência pulsátil de LH, estimulo à maturação 

folicular e presença do estro (Baruselli et al., 

2004). 

Alguns autores vêm avaliando diferentes 

modificações para tornar os protocolos com 

GnRH menos dependentes da fase do ciclo estral 

(Gottschall & Silva, 2012; Martı   nez et al., 2002; 

Silva & Gottschall, 2014). Martı   nez et al. (2002) 

avaliaram a taxa de prenhez de novilhas de corte 

submetidas aos protocolos Ovsynch, Co-synch e 

suas modificações. Em um dos experimentos, 

novilhas foram submetidas ao protocolo Co-synch 

tradicional e modificado pela inclusão de um DIP 

(CIDR-B). O protocolo Co-synch tradicional 

resultou em taxa de prenhez de 39%, enquanto que 

no protocolo modificado esta foi de 68% (P < 

0,05). Em outro experimento, também em 

novilhas de corte, os mesmos autores avaliaram o 

desempenho do protocolo Ovsynch tradicional, 

modificado com DIP e um terceiro similar ao do 
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grupo G3 (E2+P4+PGF2α). No entanto, neste 

último, uma dose de 100mg/im de P4 foi aplicada 

no momento da inserção do DIP e nos dois 

primeiros o GnRH foi substituído por aplicações 

do hormônio luteinizante da porca (pLH). A taxa 

de prenhez para os respectivos grupos foi de 

37,5%, 64,7% e 75,0%, com significativa 

diferença (P < 0,04) entre o primeiro (Ovsynch 

tradicional) e o último (E2+P4+PGF2α) protocolo, 

que não diferiram do segundo (Ovsynch+P4). 

Neste experimento citado, o protocolo do 

último grupo, a base de BE, resultou em taxa de 

prenhez superior a do grupo G3 do presente 

trabalho, com protocolo similar. Entretanto, se 

deve levar em consideração a concentração de P4 

que as novilhas foram expostas. Estudos sugerem 

que altas concentrações de P4 favorecem novilhas 

acíclicas (Rasby et al., 1998). De forma contrária, 

as novilhas do grupo Ovsynch modificado podem 

ter sido prejudicadas pelo excesso de P4, já que 

associou um DIP novo e de elevada concentração 

(CIDR-B) ao uso de GnRH. O uso do GnRH deve 

antever a reutilização dos dispositivos (Gottschall 

& Silva, 2012; Silva & Gottschall, 2014). A 

aplicação do GnRH culmina com a produção, 

mesmo que baixa, de P4 endógena proveniente de 

folículos luteinizados (Patterson et al., 2003). 
Desta forma, o dispositivo reutilizado suplementa 

a P4 dos animais que luteinizam folículos menores 

e não prejudica animais que ovulam. 

A consistência e o volume de dados oriundos 

de experimentos com associação entre GnRH e P4 

vêm sendo evidenciada há alguns anos (Gottschall 

& Silva, 2012; Mapletoft et al., 2003; Martı   nez et 

al., 2002; Martínez et al., 2002; Martı   nez et al., 

2004; Patterson et al., 2003; Silva & Gottschall, 

2014). Gottschall & Silva (2012) avaliaram a taxa 

de prenhez de 196 novilhas submetidas à IATF 

após IA convencional. As novilhas foram expostas 

a dois protocolos de IATF idênticos aos dos 

grupos G1 (Ovsynch+P4) e G3 (BE+P4+PGF2α) do 

presente trabalho. Os autores observaram taxa de 

prenhez de 46,7% para o protocolo Ovsynch 

modificado e 30,1% no protocolo a base de BE (P 

< 0,05). Houve diferença de aproximadamente 11 

pontos percentuais na taxa de prenhez entre os 

protocolos Ovsynch+P4 destes autores e o do 

grupo G1 do presente trabalho (46,7% e 57,6%, 

respectivamente). Entretanto, os animais 

experimentados no trabalho citado acima 

representavam, com exceção das possíveis falhas 

de observação de cio, animais acíclicos. 

Em outro experimento, Silva & Gottschall 

(2014) avaliaram 368 novilhas submetidas à IATF 

com protocolo similar ao do grupo G3 do presente 

trabalho (BE+P4+PGF2α), denominado PEPE1, 

um segundo que diferiu no tipo e uso do DIP, 

denominado PEPE2, e um terceiro protocolo 

idêntico ao do grupo G1 (Ovsynch+P4) do presente 

trabalho, denominado OVSYNCH+P4. Neste 

trabalho, os resultados apresentaram-se mais 

homogêneos entre os grupos. A taxa de prenhez à 

IATF para os respectivos grupos foi de 46,5%, 

43,1% e 48,0%, sem diferença estatística. 

Ao analisar todos os experimentos 

supracitados, a taxa de prenhez dos protocolos 

com E2 e P4 variou de 30,1% (Gottschall & Silva, 

2012) a 75% (Martı   nez et al., 2002), com uma 

amplitude de 45 pontos percentuais. Já os 

tratamentos que associaram um dispositivo de P4 

aos protocolos com GnRH apresentaram 

variabilidade na taxa de prenhez de apenas 21 

pontos percentuais, de 46,7% (Gottschall & Silva, 

2012) a 68,0% (Martı   nez et al., 2002). A 

amplitude na variação da taxa de prenhez do 

protocolo Ovsynch+P4 representa menos da 

metade da observada nos protocolos à base de E2 

e P4. Os dados apresentados, associados aos 

resultados obtidos no presente trabalho, vão de 

encontro com o observado por Bó et al. (2003) em 

que constatam que protocolos GnRH-base são 

inconsistentes nos resultados de prenhez. 

Entretanto, deve-se considerar a modificação do 

protocolo pela inclusão do DIP.  

A redução nos custos de produção, sem 

interferência no desempenho produtivo, significa 

melhora na eficiência econômico do sistema. 

Desta forma, alguns estudos objetivaram avaliar o 

desempenho reprodutivo de protocolos 

modificados, que agreguem melhor 

custo/benefício à técnica (Câmara et al., 2009; 

Dickson et al., 2012; Lima et al., 2010; Mapletoft 

et al., 2003; Martı   nez et al., 2004; Yániz et al., 

2004). O presente experimento avaliou a 

substituição da segunda aplicação do GnRH por 

uma de BE em protocolo modificado de Ovsynch. 

O BE mostrou-se menos eficaz que o GnRH como 

indutor da ovulação, quando avaliada a resposta 

pela taxa de prenhez. Lima et al. (2010) avaliaram 

uma modificação similar, no entanto, em um 

protocolo Ovysynch tradicional (Heatsynch) em 

vacas leiteiras. Estes autores observaram redução 

na taxa de prenhez com protocolo Heatsynch, 

sugerindo que o GnRH teria sincronizado a 

ovulação de forma mais efetiva que o BE. 

Contudo, Dickson et al. (2012) com a mesma 
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modificação, não observaram efeito significativo 

sobre a taxa de prenhez. Quando avaliando o 

desempenho reprodutivo de novilhas de corte 

submetidas a diferentes hormônios indutores de 

ovulação (GnRH x BE) em um protocolo à base 

de BE, Martinez et al. (2004) observaram 

significativa diferença (P < 0,02) na taxa de 

prenhez, com superioridade para o protocolo que 

utilizou GnRH (59,8% x 50,0%). Este trabalho vai 

ao encontro do presente estudo, podendo sugerir 

que, em novilhas de corte, o GnRH tem melhor 

capacidade para induzir e sincronizar a ovulação 

que o BE. 

O repasse de touros após a IATF complementa 

a taxa de prenhez de novilhas de corte, com 

equivalência estatística, independente do 

protocolo utilizado (Gottschall & Silva, 2012; 

Silva & Gottschall, 2014). No entanto, apesar de 

não haver diferença estatística, Gottschall & Silva 

(2012) observaram taxa de prenhez final de 80,0% 

para o protocolo modificado de Ovsynch 

(GnRH+P4) e 68,4% para o protocolo PEPE 

(BE+P4+PGF2α), com considerável diferença 

numérica. É possível observar nestes dados que, 

embora a taxa de prenhez final mais que dobre em 

relação a taxa de prenhez à IATF do protocolo 

PEPE (30,1% para 68,4%), a diferença na taxa de 

prenhez final foi de aproximadamente 12 pontos 

percentuais entre os protocolos, número que na 

produção de bovinos de corte não pode ser 

desprezado. Estes dados reforçam a importância 

de obter bons índices de prenhez já nos primeiros 

dias da estação de acasalamento, oportunizando, 

desta forma, a obtenção de um número maior de 

concepções. 

Conclusões 

A modificação do protocolo Ovsynch, 

associando-o a um DIP com baixas concentrações 

de P4, resulta em taxa de prenhez à IATF 

superiores para novilhas de corte em comparação 

a protocolos com BE. Este protocolo pode ser uma 

alternativa adicional ao terceiro uso de DIP de 1 

grama, quando novos. 

A modificação do hormônio indutor da 

ovulação no protocolo Ovsynch, mesmo associado 

à P4, não demonstrou ser uma opção viável quando 

feita com BE. Entretanto, sugere-se que esta 

modificação seja mais bem estudada.  

O repasse com touros compensa 

estatisticamente a diferença da prenhez à IATF, 

independente do protocolo utilizado.  
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